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Ainda a falada renuncia do Chefe do Estado. Nem 

O Caçoila--Leão com 
aparencia de jumento 
Um· cordeiro transf or-o governo nem o pessoal do pa!acio de 

Selem estão informados a este respeito ••• 
Afinal, trata .. se duma especulação! As eHei- mado em tigre 

ções. Outras notas · Havia eun Braga um tabernei
ro oonheaido pela alcuooa de Ca- J 
çoi1la. Era um ho'l'.nem ba.ixo, 1le 
Ja1·gos ombros, caicrhaço taurmo, 
lbrnçoo hereuleos e dois matacões 
hirsuitos no carão de largos ma· 
xilal'CS. 

Conlmururam hoje oo jonnais 
a J1eferi·r-Ge, noo mais alarman
too termos, ao boato e qu.e o sr. 
Presidente da. Republica estava. na 
<l!sposição de apresentar o seu 
p~di<lo de renuncia. Todavia, noo 
meios oficiaiis não ha ainda a 
ma.is ligeira aon:firmn,ção deste 
b~4to, cu ja importancia r eal te
lllos encaireoido justamente. 
'E~ta falta de confirmação é 

sinlomatica, e joot1f.ica !Plenamen
te as Jl031Sas imp.reS6Ões ácerca. do 
caso. Ha quem tenha a e.stulta 
pretensão de JJÔr o Chefe do E.;;
tado em face da meia duzia J e 
Odioo e de de.speitos que o altve
iiim, faziendo simultaneamente 
3i)lagar em sua volta as dedica
ções que quasi geralmente o pro
tegm1, á sombra larga da Cons
tituiçãio, que ele tem querido 
Eeln.pre e com acerto defender. 
Ap.esa~· de tudo, os que querem 

f~ier e.ria/ em volta do sr. Pre-
21d'flnte da Republica uma atmos
fera maligna que o obrigue a 
d~ogostar~ do cargo que exerce 
h5o d·e por fim reconhecer que 
~oram baldados os seus malevo· 
t'{) esforços e que o sr. Texeira 

Goni,eG, desprezando as más in· 
~çõe<> de uns e a perfida ironia. 
~utl'Os, conservará, atra. vez flc 
r ~,, os ata,ques, aquela linha cte 
.g'lda seren:iJCla<le que tem sabido 

eernpre manter no exercício 1~0 :u ~to cargo, com o aplauso 
unune da nação 

Nem outra coisa, mesmo, tem o 
l;~ a es.perar do sr. Presidente 
il Republica. 

os boateiroo, para darem ó.s 
cU:lÕ i_nvenções um pouco de Cl'C

dtiJida-Oe, chegaram j á a afirmar 
aue a r enuncia do sr. Presidente 
da Republ1ka serJa entregue ama
nhil mesmo ao sr. Correia Barre
to, presiderute do Senado ! 

caJcule-&e ! 
~:i vespera. de um facto politi· 

co tão importante OOilllo este, o 
governo havia tle estar ainda em 
det:conhecimento absoluto da sua 
eclosão ! 

Em que cabeça: cae que o sr. 
Te1xei1'a Gomes seria caipaz de 
proce(]<er aS&itlll? A nós, não só 
reru.gna acreditá-lo - como nã;> 
acroditamoo de modo algum! 

TeimcG pelo Che.fe do Es tado 
uma a ltíssima: conffideração, que 
el~ tem sabido .merecer pela for
ma coono tem exercido o seu man
aato neste pe:riodo anormal que 
o país ailravessa. E e.stá oonside· 
rãção que temos pelo sr. Teixeira 
GC1mes é bastante. pa.ra qwe d u· 
vidflIIlos agora, dum modo for
mai, de umá atitude que se lhe 
a.t.ribue e que es~ em discordan· 

.'c!a aroool:urta: e swpreima com todo 
o seu passado. 

Quere-nos parecer que, contrá 
oo boatos tão i:intempesUva e jper· 
·fidamente oopalhaidoo n oote mo· 
&emto crítido que viivemos, a n oo
" ea descl'ffil.çà tem toda a razão de 
f>!!r. O Chefe do Estado é, repeti· 
Jlio·lo, incapaz de um aoto menos 
~gni, e, ao contrario, -seria ca
paz de todos oo sac.riflcios - co· 
'}lo já o tem demons trado dUlllln: 
inaneira cabal - para evitar á 
l\i,tria e á R~puh1ica qua.lqucr 

-~kGabor qu:e a:roeaçasse a sua 
tra11quilidade e o seu bem-estar. 

SU8Ceptiveis de ala,rmar a o·pi· 
~ião puh1ica, sempre pronta a 
'Yiibrar com t ão auda:ciosas affr. 
'1açõeG, estes boatos n ão têm ti· 
~e, felizmenLe, o c.ondão doe farer 
afastar o iovertrlo d o, caminho que 
tem seguido. · 
· Ai> eleições continuam .a .oe r 
gi:epa.radas com o mesmo e.ntu· 
eiaSnio por parte de todoo, e os 
can<lidatoo a deput ados e senado
rl'f:l lá andam pelos seus circulos, 
corno .normalmente, 'a faze~ as n 'e. 
~sarias campanhas eleitorais. 
h ~sto signiJica que, apesar d os 

1 oa~eiros pretenderem alargar a 

"tt: 

11ª esfera... de influencia, não ª lllaneira de o conseguirem. Os 
!! a:~os restringem-Be a.o seu a.ca
l ado camoo ãe a.ccão. em <fije 

n&. verda.de pontificam os pa.pas 
da mentira. Como nós, o espirito 
:lo país inteiro está longe de acre
ditar que o sr. P,residente da Re
publica, sohretudo nesta hora, 
fôs.se capaz de falsear a linha <le 
conduta qtlle tem mantido até hO·· 
ja com rara se11enidade. 

Ain<la bem ... 

O sr. prosi.denrte do ministerio 
continua doente, embora esteja 
muito mefüor d<os soeus pald;eci
mc.ntoo. E' natural que, dentro 
di:i dois ou três dias, se possa ja 
realizar em sua casa o conselho 
d e millistros. 

Ccintinuamos fa2leJJdQ votos pe· 
las m elhoras de s. ex.". 

Fol para a Guarda, por cu jo 
cfoC'Ulo se propõe a deputado, o 
sr. dr. Vasco Borg:oo, ministro dos 
Estrangeiros. 

O tenente,ooronel sr. Masicare
nha;:i, novo ministro da GuerTa, 

· d e v" ter tido hoje, á sua partida 
do Portio, urrn a d•esrpedida afectuo· 
sws:ima por parte doe toda a ofi
cialidade da guarnição daquela 
cidade, que aS6im quiz expressar
lhc, duma forma clara, a sua 
adysão. 

Sabemos que o Partido Radica l 
está na di&pooáção, definitivame.n
té, de disPoutar as minorias por 
l.foboa, t endo-nos ontem garanti
do um dos seus principais ele
me.ntos que contam vencê-las n oo 
llois circulas da capita.!. No cir'
culo oriental foi slllbstituido o sr. 
dr . L o1pes de Ol'iveira pelo genc
rul sr. Gomes da Costa, d evendo 
aquek ser pr0>posto por Vizeu, 
on dC: co.nta muitas simpatias. 

O CONFLITO 

Tambea:n por Setubal creem os 
radicais ga!rlhar facHmente a.s 
mülO'rias, devend-0 trjunfar o seu 
candidato, dr. ÜI"lando Marçal, 
<los muitos callldidlatos que em 
n ome doutr.as facções pa.rt.idarias 
por ali se apresentam ao suira
gio. 

No Porto fizeram os radicais 
um acor.d-0 com oo democraticos 
p::i.ra a disp·uita das maiorias, 
a.p:::-€sentando n esta lista oo no-

. mes dos sra. Veiga Simões e Ame
ri co Caxdooo. 

Nos meios rad.icais tem-se a 
l:mpres.s;l.o de que o nuvo partido 
iniciará gallihardamente o oou 
ba:;itismo eile:i·toml, contando com 
valiosas adeGões. 

Jé. depois d e escritas estas no· 
tas, informam-nos , pelo telefone, 
de que .mesmo no pa:laicio ·de Be
fom nada cone.ta sobre a falada 
renuncia do Ch·eife do Estado. 

E' claro. Nascida n as alfurjas, 
e1 t a notkia a..larmamte não tem 
po<le.r suifi'Cim1te para subir tãJ 
alto Ha d-e morrer tiio miseraveil
mentc como nnsceu ... 

Folgamos em d ar mais oota no· 
t.a. que mais vem confirmar a 
nos~a descrença absoluta no pe· 
C.i<lo de renuncia. O sr. Presiden
te da R.eipu:blica está ainda doen
te. de facto, de modo que tem si
do facil especuJar-.se com a sua 
passoa, que devia estar muito -aci
ma da vulgar espeicula.ção que se 
costruma faze.r no nosso país cqm 
t<><:la a gente. 

Infelizmente, ha quem t e.nha 
interesQcs ocll'ltos de esipalhar 
atoal'das deGta i1atureza e h a até 
quem viva só de lançar et;tas 
atoardas ... que os factos mais tar
d~ se encarregam simplesmente 
de desmentir. 

De'.ixá-loo lá .... 

Aero=blu~ (le Portu~al 

A.pesar da sua. construção for
t,il33ilrna ~ rude, t inha um ar todo 
amaneir.ado, de falinhas mansas, 
pro:nto sempre a fazer cortezias 
a.os fregueses, que lihe enchiam a 
loj.i e lhe doopejavam as pilpas. 

Er.a raro o dia e.m que o viniho 
n:S.o rpro<luzia altericaçõoo mais 
ou menos violeirutas entre a fre
guesia, as quais, por varias V€
zee, ipassavam do argumento ora
tolio ao a:riguimento co11porad. 

Sempre que se -esboçava co.n
Hito de\ p.am.cadaria, o Caçoila, 
com uma prud.encia que se:metlha
va um medo invenci1ve·l, largava 
o balcão e recolhia:~e, encolohido, 
para dentro d e casa, reaparecen
-do .só depoi6 d1e l:iqiuidado o mo
tim. 

Um di.a, dois dos mais d-esor
deiros frequimtadores da truberna 
cm11bi<rrnram ver o que dava o Ca
çoíi.a. 

Não era . .a.drnissiivel tamanh11 
cobardia em arcaboiço de fais 
proporções. 

Prepararam u:rna zanga ficti
cia e, quando o Caç.oila, na forma 
d0 cootUIIIle, ee esgueirava para e 
tinti?rior da casa, um d eles assen
tou-lhe no n.vanta.jado lombo uma 
.bengal:ida puxada á. &ust.1ncia. 

O C{li;o:;a esta..:0:1; arrogruou 
os olhos e abriu a boca num es
g:::,r\! de pasmo... Correu á porta 
j .a, rua e fochou·a á ohave. Pegou 
numa -canga de bois que oncon
trou á mão e foi um verdndeiro 
dia de ju~Z-O final. Deslombou os 
dois d esoiideiros e outros fregue
et:s que eeif.avam .na tniberna, que
brou todos os vidros e loiças das 
1prateilefras, dcsan•cou a p.ropría 
familiü e foi necessa,r.io que, aos 
gritos d as vitimas, a polida ar· 
rcmbasse a porta e conl3<eguiss-e 
prendê-lo, para acabar aquele tu· 
fão die furiosa pancadaria. 

Gr~~~ -Bnla~rn 
Para o levarem á eiS.quadra, !e

V3 <le ser amMrado .a urna pran-
Sob a presidencia elo ilustre avia- cha de maideira e,, ainda assim, 

dor major sr. Cifka Duarte, re1.me 
esta tarde, ás 17 horas, a comissão conseguâu, pe.lo ca;minho, dar 
tecnica de aernnautica, que tratará urna. dentada no bra.ço dum póli-

->+HH-o-
de diversos assuntos, entre os quais, ci:-~. 

o Circuito Sul de Portugal. DUTante nmito tempo, em Bra-
Tambem a comissão da Revista de 

A S. O. N. nomeou uma 
comissão de inque
rite local aos inci

dentes 

Aeronautíca, orgão do Aero Club, ga, quando .se queria significur 
que, como noticiámos, reaparece no 
proximo mez, dará conta dos traba· 
lhos realisados e do estado em que J!il • G lfl • - . <1-1 
se encontra esta interessante publi- fiW~'2i::!ta!!~~~>it m . ..:~~ ...... ?ll!~ .... 

PARIS, 30.- 0 Conselho da Soei e· 
dade das Nações nomeou uma co· 
missão de inque·rito ao oon.flito gre-

, co-bulgaro, a qual é constitUida l)Or 
i<lois civis, um sueco e um holan
dês, e por dois oficiais, um francês 
e um italiano. 

o;ºfranceses no SYria i ESTO OIUHHB ... i 
--HH-- J !i©~x;·n ~{,l;;t; i?l~v.'!;;..lf;r-!Z*í 

O inqiuerito será realizado no pro
iJ>'l'ÍO local e a comissão tem de riu· 
nir em Genebra, a 6 de novembro. 
a fim de elaborar o resl)ectivo rela
torio, que será <presente ao Conse
lho, parn este então deliberaT em 
definitivo.-(tusitania) 

Major Sarmento 1le Beires 
--HC-i-

RegreSSOU de ltalia e FranÇa o he
roico piloto do "Patrla" 

No •sud-express., regressou on
tem da sua longa viagem por Italia -e 
Françà, o ilustre aviador major José 
Manuel Sarmento de Beires. 

A coluna do general Gamelin está 
cercada pelos drusos 

PARIS, 30. - NotícLas da Siria 
.anun·c1am que os drusos cercaram 
no deserto .a coltL"1a do gen<eral Ga· 
melin, constitui<la ;l)Or 3 regimen
tos 'ele infantaria e forças de cava· 
la·ria e ai:ilharia.-:(Lusitania) 

PARIS, 30.-0 primeiro aieto go
vernamental do novo ministerio 
Painlevé foi a chamada a Paris do 
general Sarrail ,· alto comissario da 
Siria, que é derriitido e iprovavel
~~te submeti-do a conseUio de 

· guerra. O seru sucessor ainda não 
foi nomeado.-(Lusilania) 

O bravo piloto do Pairia, que ua· O A l • J , d AI "da 
que1es países visitou os melhores r. n OUIO OSe e mel 
campos de aviação e as ma{bfés fà
bricas de material aeronautico, prÔ· 
cede~i a um 111< ticuloso estudó dõs 
progressos da via ;ão no estrangei
ro, e_studo qnc· he servirá de bjsfa 
futuros fraba!ho,, q 1e v<li iniciar den
tro em breve. 

O ilustre republicauo sr. dr. Auto
ni~ José de Almeida, ap.~sar' da fa
diga da vi;igem de B.ordeus a Lis
bo~, continua mantendo as .melhoras 
ultimamen'te experimentaaas. 

Durante o dia de hóje foram a 
casa de s. ex.ª muitas i;)es..soas de 
fá_d~s a~(cat~gqrias soci<\is 'a ffrft 'dé 
ai.;!e~~~tar-lhe cumprirne~osr 

. -···- " A nova M~floteCít de Santàrem 

Teve ocasião o d'stincto aviagor, 
durante a sua viagem, de coiístàtàr 
quão aprécja<!ç> foi no efstraíigéirõ o 
craid• portügues ~o Extren!O Orjen: 
t e, que ele · e Bnto Pais com tanfa. 
gloria leviiram a cabo. Sarénê'ntó çle 
Beires recebeu de ajuitos dÕs mais ---HH--
notaveis pilotos italiai10s e france- _ Acha-se em vi'a de conclusa~o · · 
sés os mais cordeais e entus1asti- • 
cos cuuiprimenfos':"' . Estilo quasi CQncluidâs as obra's 

Vem. a próp?sifo diz~r-se q11e o dfªÇ~~Ja~~ç> 'iio eaJ~Çej~ §q~ãpr<!mp' 
relatono da viagem L1sboa-Màcau étiiSant?r~µi, legado l\ e~ta cid.j!cle 
iJ~ve ser puW,iç9do antes de MarÇo_ , · ii~lo~tãfec.~cJ.q ~- iliisJr.e i~eafog1~'.k! 
ão ano proxuno. . ·· · §'t. -Of. ~ns~lm.o Btãanc ~i> Ffé1re, 

á , e • • ' ?§9\m c..Qnl~ fclifçi~ s_euê .t~c.Lo'~ó.}]: 

T · Í ''G'l E... · ;-ff vfüs, mtufosclito§ e çsfa'rW>as, para ranspor e . l anes. j d>nsfituir.ení ubtt biblioféCa. ' 
A viúva do nota\7"é1 ej;êrijor t~n 

Chegou ontem a Dilly, o trans- sjdôJiiSíinsavel e"'m auxiliãfã rêàlisa-
1 porte ó• '1:tterra Gil Eanes , ciÕ dõ legij(fó. 

Castilho f ai um romantica ou 
um classico? 

Ainda ontem vi posta esta ques
tão numa revista literaria brasi
leira. 

Ainda .não resolvi arrogar-me 
autoridade de crilico de letras-e 
isto faz-se (e qwalq_uer o faz) 
quando se quere - mas atrevo. 
m e, em contra.rio dd opinião ta. 
lento.samente defendida pelo au
tor do artigo a que me refiro, a 
dizer que Castilho foi acictental
mente um 1·omantico como Camilo 
foi acidentalmente um reaiista. 
H e?'Culano e Garrett, a qúem os 
nv.~~os mestres compararam Cas
tilho, pela circmistancia de. ter em 
emigrado, aceita11am facilmente a 
reno~ação romantica; mas Casti
lho - não será isto? - i'inlia na 

's'lfa ·erudição classica um fundo 
de resistencia que se fez sentir 
sempre em toda a sua obra, f a
zendo do 'dutor ·mafis 1.tm classic'o 
do que unÍ; romantico. 

Castilho foi romantica - e 'é. 
.rnâ, âté, a confissão - por curio~ 
sidade; pó1'que, na verdooe, a sua 
influencia foi principalmente de 
:CQrreeçff.o a d.esva;:fos s'atdmicos ê 
:ulfra~-roma?iticos. '. ,- · · - ·-

Não e este ,~m assi~nto para di,~.: 
.cutit. em linhas e muito menos . ~· ..... . ,,... 
Pº! quem, como me ãcontec'e, é 
'c'lf~cido. de . qutorid'ade e 'de pre· 
paro p'ara um iargd cometimen· 
to; 11!as,. como ter uma opinião; 
;~ein 'i~ctancia. nllo ficà mal a 

t.m eDJiPreendimento arriscado, 
empregava-se a frase consaigrada 
na gi.ria J.ocrul : "V amos a ver p 
que dá o Caçoilall. 

Presenciei em Viann. do Caste
lo um <:aso sem elhante, ha mais 
de trinta anos'. 

Eramas três amigos. J nntáanos 
n0 hote1 e, ·á s aída, a,gregou-se a 
nós. um rrupawfa d:a terra. 

Pert.enda a uma fa.mHia dis
tint.a, mas tinha Ulllla figura ca
nhffltra e ri<ldiouila. 
• Dirjgimo-nos a um café. Logu 

que entr-:'umos, levantou-se duma 
da:; me.sa.s um raipaz em atitude 
de .furia corut.ra o nosso eventual 
companheiro. 

Este, slll"preendido pelo ass.altu 
:ines•perado e furibµndo, fugiu, 
de.wa1r~o, pelo corredor do ca
f~ . que tinha ao fundo a cosinha, 
oncic entrou e fechou a porta. 

M.as o outro, que Jthe foi no en
ca.lço, não lhe deu tempo :i. ser
vfr'-<,,e da fe.chadura e atirou-se 
contra a portn. como um desesp~

rado. 
Durante um ou dois minutoo, 

foi um concurso de força entre 
os dois, um empurrando de den
tro, ou.tro de fo.ra. 

O de fora parecia mais forte, 
porque a fragil barreira princi
pioL; a ceder_ 

E já nós pl'evk1mos a entrada 
triuni.a! do ata,cante no baluarte 
dn, cosinba, quando, de subito, se 
abriu a por.ta e de dentro come
ça.mm a chov·er panelas, taohos, 
talheres e, por fim, surgiu, des
grenhado e tetrico, o nosGo com
p& n.heiro, brandindo uma vas
scura sobre o adYeusario, que, 
em face <laqu e>la desca.rga. furio· 
sa, criou aza§ n os pé.s e fugiu 
corno urrn louco, n ão tornan do a 
~er visto. 

O nosso homem, a.cos.sado pela 
p 0rspoctiva d e um fatrul desfom
ba:mento na cOISÍJll:ba, t ransforana
ra..se de ooroeiro em tigre. A vas
soura, brandida da,queLa forma, 
tornara...ee terriYel como a clava 
de Hercules. 

O genio das p essoas, que, ás ve
zes, parece dnofensi'va areia pre
ta, pode, afinal, ser .-polvora. Só 
é p005·ivel conh eicê-1o bem quando 
c,1e lhe chega o fogo. 

D. Alberto Bramão. 

qualquer, permito-me o luxo de 
ter tambem a minha, com ·a licen
ça, não dos mestres que 'sabem 
sér complacentes com os que 1:s= 
turlam e pretendem acertar, mas 
com. a O.os zoilos das varias cape
linlws futuristas e por futuTar ... 

· E uma vez que Esta Manhã. ... 
se foi em meter a foice em searas 
de letras, que me deixem os zoilos 
de!ender tambem a fantasia ou a 
imaginação em, toda a obra de 
arte ou de pensamento. 

Só a imagi1tação - mesmo a 
fantasiq, .·- tem aberto portos e 
p.raticado canais aonde a Natu· 
rê: a os 1:ecusara; tem convertido 
áridos desertos, pantanos e bre
jos intransitaveis e mortif eros em 
jardins e campos gmenos e fe
cundos ou em, opulentas cidades. 
Com a imaginaçcTo e pela imGJgi
nacão, tem o homem derruido 
montes, entulhado abismos e cria
do um grande poder de defesa 
contra naufragios, incendios e 
muitos dos a:;ares da força dos 
elem entos naturais ou ·aa malícia 
humana. 

éomo poderia, pois, a imagina· 
Çl1o; - ni:esmo a fantasia - dei
:úir de ser um estimulo poderoso, 
féwndo ,e cheio de beleza nos pro
gre~sos da literatura e das scien
cias, ?ro aperfeiçoamento int'elec
tucd dÔ g enero · hu1nano? 

Não. me .de°fendo com a defesa 
ele~· tê terna, nías def eiidÓ áqueles 
qu e', ·iená.o moç,os -como '.eu, ainda 
clÍminJ~am para o t1'i11-nf o. Por
q u ?, 'de .«andarem nd Lua» só' pO· 
t!iirlí ser acmsa;d.o.s os qu.e ainda 
têw- -~()'n11os.~ 

E. O. 

Sexta-feira. 30 de Outubro de -1Í25 

CAMBIO SOBRE LONDRES 1 ,j 
MERCADO LIVRE · 1 

i- Libra-ouro : 97$00 e 98$00 
Libra-cheque: 94$75 e 95$25 

' ' 

ffl8iS uma VBZ "D OtiGia" 
. nos acusa . : . 

~-------~~---~--

Agora 11somos ignorantes" e "devemos cumprir 
d " o nosso ever ••• 

No Rio de J.a,fLeiro existiram no país que fala a mesma lin•, 
dois jonn:ais que tinham perorrrte 1 gue nossa., e qu.e, P.Or nos haver., 
Portugal € o.s portugueses, um.a deSIC-Olberto, povoado, dado o ser, · 
·posição dif.ere.nte da doo outros tem, oomo nenhum owtiro, a es-· 
jorn iis o•initoOOJS:· - «A RUJa», tricta obrigação de saber o qtl•fh 

de frrunico comba·te .a. tudo que sômos, 
levasse a n~:1 chancela; e «A Ora, é o próprio si·., Maruue~ 
NOJ!iioia», de crunbate d•twreto, de Soooa Finto qu.e nos wm ai.ir( 
SU•l'gàlndo a ponta da espac1a com ma'l· que de lllÓS PortJugal ürn·orai 
cocai1I1a.. . tudo. De nossa lit.elrotura, c°OOllhe1 

Da erietein.cia de 1<A Rua» já cetl ultuna:ment.e ·Bilac, e conhioo~ 
,ru dia Siabemo.s; mas o mesmo agoll'a Ca:bullo Cea<re!lSie. E fo~ 
não aoCO!Ilte.ce com «A Noticia»... prec~so, ·pastmaJi, senhores! qru·a 
De qu.ando e.m quando te.mos o Marg'<311·.i.da Lopoo de Alimeid~ 
pmwr de a receber, impressa fosse a Lisboa dool.amar poemM 
em papel côr de rosa, pa.p-el in· .de F.aigundes V:OO'el1a, paria qu·~: 
g1muo e aimoroso, p.w:i. quie as lá ficasoom aabendo da existel!l-· 
!Y Javrias sejam m emoo asperas... cia do graindo poeta do oocuJo 1 

Quiem ne>.1-a remete? A admi- passado!. 
nistr.ruç.ão ? Não. «A Tarde» não E ' absolutarment-e incompreen·' 
pennuta oom . «A No.tic~i .a». E' sível este facto. 
um personagem rnisteufoso qwe A metropole hoje tem de oJha1-.. 

n o·s envia aqucl·e jOI'!l1aJ, sempre nos com respeito e crurinihio - ' 
que ele publica qualquer cod.s.:>. pois que paira nós Portugal re· 
die desagtmdavel aos portulg'llie- presenta> ·a:pan.as o passado his
ses.· torico, e o Brasil é para Port.u• 

Esta remessa c1e «A Noticiia», gnJ tod-o UJin frnturo, -não leva
t-raoeij ad1a sem:pre a J.apis 0iz:uJ, mos a este pOIIlto o doop.reoo pe·lo , 
dá-se <lesiclie que aquele O()legia es.pi<rlto ,P.Ortu.~s ... »' 
carioca oopôz qoo oo ar!Iigos que A eegudr «A Notici.a» afinma , 
«A T<arrxle» aqu·i putbli<cou S()bre a que os br.asilei:ros «cooheoorrt 
po.J itica e o 'movimento revolu- profumdnmemte todos os n.o.ssos 
don1fU11io do Bra>Sil, eiram art.igos graJ!1;d,es escl'i•toJ"e.s e poetas» e 
contr.a oo bI'a&ileiros. cita cimco eipena.s ! 

Desde então «A Noticia» não DE'lpois de varias oonsidieirarõee 
perdôa a «A Tatrde», qu.e oerfo- sem interesse de ma.ioc, pr;s1se
mcnte taimhern lhe é remeti-da guc: ' 
de c:'á par um peTson.a.gmn mis
te::.·ioso ... 

Qu:am.do aqui falámos ?<a 'de
po'!'ta.ção d.e 70 compatriotas n os· 
sos pa1r.a o Oyapoca, ncmhum 
jornal S-O ern.penhou t.::mto em 
ne.;ar ~~ fado. negrmd-0 a.t.é as 
nfirma,ções fe it.a.s no Congriesso 
brnsileilro cornv «A Noticia». 

Qu'1:ndo cl:J ida da Tmna Aoa
demica aQ BrasiJ, «A Noti>Cia» 
só não se :impvim1iu om pap.el ne
gro, d espreiSando . o seu a1m()roso 
papel cô:r de rosa, porque de 
papel de luto não h a formo.to 
maior do que eque:le que é usn<lo 
em e.artas. 

Contu.clo, teve artes de d-esco
hrir en.t.re os jornn.11-sit.as q\le 
acomp·anhavam· ·.a Tu!Ila, urm 
r eidachor de «A Tard·e», apoillfarn
do-o je.suli.tkamente ao odi<0 dos 
brasileiroo, quando é oerto ,quie 
nenhum redactor de «A Tarde» 
foi com os estud.a;ntes ao Bra-
sil... 

Enfim, foi rum erro do of·icio .. . 
A u1Lirna noti.çfa , porém, <le 

«A Noticia», viza um novo as
peicto - j da. nossa ignor.ancia 
~obre a literatoca brasileira. 

A proposirto dum a pêlo feito 
peào dr. Miamueil Sousa Pinto a 
m1tores e editores brasileiros, o 
jornal côx de rosa dá'-Ill().S algu
mn.s f.~adas - colocando senn
pre na Lamiina, como é s eu cos· 
tume, estes alllestesiiicos: "º glo
r ioso Port'tlg.o.JD, «a n iação amiga» 
e out ros Jo.ga1·es comullls. 

Diz «A Noticia» a.o dia 3 do 
m ez <le OUJbubro: 

aO-.i__lustre p.rofessor do. cadeiira 
de e.s1m,d.os brasileiroo da Faoul
cktde de Letras de Lisboa, dr. 
MrurneJ. de Souc;a Pinto, lrunçou 
Ulill apêlo .anoioso nos nossos au
tores e ed'iLores, paro qu€ ma1I1-
dem livoroo patra a bibliotéca da
qu·ela Fa.cul<llo.de. 

«Tol'!M.r conhecida uma litera
tura --..'.. driz eJe - é o meiS1110 
qure a·brir e alargar mercados ; 
n ão é só uma questão mornl e 
imte'lettuial, mas economic::i, prra
tioa, que illltereissa uma grande 
e prospera industria. E lemibr.an
do gue tudo o que se t em feiito 
pela cadeira deve-se apem1as ao 
gowmno portu.guês, lamenta que 
«O gover110 brasileiro n üo teTuh.a. 
procurado secu!l1üar essa obra 
que tão c1i.rectamente inl.cre.soo 
a este· país» . 

Sem o men or visllll!l'.lbro de 
inond.a. e sem nenhuma i:intonção 
de illlOOJ<to: lll.ão lhe.s parece qu.e 
as co·iséllS 'assim é que estão bem? 
E que aos portugucsc1s é que in
teressa, sob todos os po.ntos d'e 
vif3ta, conhecer -n os melhor, e 
atentar profu.nd1aimente na n o.ssa 
g.r:anideza, e prestar-nos a ma.is 
amwada aitemção? 

Há muito que se trocauo.m os 
pa1peis e.n.Lre Portuigal e BrasiJ. 
Nps c.a:roinh::i.mos, de um presen
te r elaÚvamoote desabaf.ado " paro. 
um futuro de incal cu.lave.l espleÍl· 
dor. E se temoo propa.gandia a 
fazer, , e dLnheiro a gio.staJ· em 

r priopag·and·a. não scd, por oe1·to. 

«Não é contra nó.s que falam' 
o d es.interoo&e e a ig>n10ralilC;:L'a 
dcs portugu.eses a n osso respe:4 
t e. Nós tem.os uma literatUJl'a1, 
se!Iliío maior, P2'lo menos dign.11' 
da sua. Os grn.rides vultos liteira· 
rios d·o segund-o i.mperrio die.:ix!i.1 
ram obras que h onra.ri-aro quái~ 
quetr povo. E o surto em que w1~ 
moo a.c·tualmernte é dos mads pro-' 
mi.s.so1res. A geuia.ção actual 6 die 
i1ma r1crueza maoo·vilhosa . Con
tam-so ~ela pensadores, c:riticos 
e poe!rJJS em que se ma:rnif esta a. 
força n ova d'O contillloote prodii· 
giooo, o f•N'mito da ,ailma adol€S
cenl.e de povos qu.e vão cre.scem.· 
do p.arn conqui•st·as inéditas n<l 
mundo. 

Se Porbuiga.l nos igtDora, não é 
porque o juistifiquernos. Será po.r 
folta de curlosid-a<loe intelectual, 
por falta de .aguda oompreern;ãa 
elos s eus própr<ios mois profrnn· 
dos inteves-soo. O Hr.asiJ si.gnifica 
a possibilida.de de Poct.ugnl pro· 
long.a1r·se transfigu.ra<lamente :riio 
fu.turo. Signiíi.ca a exp.amsã·o (Jia: 
li ns1J-e q.u-e é a eu.e, e q UJe, con:. 
fin·ada entre oo muros do lindio 
«ja1rdiirn á be:iira-m0ir plantador 
viria a perder f.atailmente os uJ.' 
timoo r eflexos de U!Il!iv0'I'Sia1 pres• 
Ligio. Signifioo a oontinu;i<la<lle\, 
pie-lo Ulllioo meio poosi'VeJ, do uma: 
trad1ição glo:r:iooa que, serrn cl~, 
de todo Re a.paigari-à em futuir-0 
não remato. 

Quanto a nós, precisamos, de 
facto, .abri r e ailia;r"glalr mercaidoo, 
mas nos países que nos of'€1re• 
ç.am compensadoras p€1I'Spooti1 
vas. U rg.e qu-e penMnlOO, maià 
sériiamante do qu.e temos f-e.ito-,: 
no g r.and.c puiblioo d os EsfadOIS 
Unidos, do. FQv.liDÇ~, Ola Inglater
ra. Já não estai'mos oo mãos va'
si-OJs, e pod€(ll1.09 .álp-~ar-noi 
di.ante do mu:n.âio. 

Que nos pt':rdôe d nioEeO ilustre 
pa.trido, dr. ManUJ6l d-e Souw 
Piirnto. Con·hooendo os es·piri•t.os 
mais representativos d e Poll"tu
gal, oomo conhecern-06, cu!In.pri
mos o n-OiSSO davar. 

A · Portrngo.l , Cfl.be cumptriir o 
SCU>. 

Há c1e fa.ct-0, a.lgo d~ verdà
deiro, n.aqueJe artigo d e «A No
tici:u. O grande puJ.Jlico portu
guês, 8JO confa·a.rio do que sucede 
com o gra1Dde publico dú Brasil, 
a respeito dos noosos J.irtera.tos, 
não com,hece os ewriio1'€5 bras:i, 
leiros. 

Mas oo os não oonitiece o gra.n
do puibHoo, 1sso não é culpa: 
nossa, mas sirn d o,s b rasileiros, 
qu-e, procedendo sob o pom!D de 
viste. que defffildie «A Notici::ll> f;e 

! rn.squ.ooem» de remeter suas 

1 

om'aS para Portugal. 
E ' f.acil numa li'vrarin po·rtu

guesa enoontl'IOJI'-se obras de to
dcG os países europeus - só do 
Brns.11, que escreve n o mesmo 
i.dioma , não ha <>ufras obras, 
a,lêm aa·s de Coeaho Neto. e estas 
por s erem editadas ern P ortu· 
gaJ. . 

j Que culpo ~êem os ~or:u.guc>'rn 
aute os editor~ bras.ile1ros n1lo 


